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			Capítulo I

			 

			 

			Tinha caído a noite, Forsana já não sentia só o cansaço nas suas pernas como também por todo o corpo. Já andava em fuga desde manhã, quando fora interrompida por um Tlork que a descobriu na pequena gruta enquanto descansava. Ela tinha que correr pois não iria conseguir combatê-lo, se um deles estava ali, decerto que mais estariam por perto. Retornou então a sua fuga, mas por mais que tentasse despistá-los era impossível, eles estavam determinados a conseguir o seu objetivo. 

			Enquanto corria pela floresta tentando ganhar alguma distância, Forsana percebia que eles a seguiam de todos os lados, conseguia ouvir os seus passos característicos de todas as direções, eram inconfundíveis, normalmente andavam sobre duas patas mas quando corriam colocavam um braço para apoio. Tinham um tom de pele verde-escuro, um pouco viscoso, que os confundia nos ambientes mais selvagens, servindo-lhes de camuflagem. Tinham também grandes bocas repletas de dentes pontiagudos das quais lançavam uns grunhidos muito finos enquanto estavam naquela perseguição furtiva, ela sabia que eles estavam a comunicar-se entre si. 

			Forsana tinha uma vantagem, era uma Elph! A sua raça era conhecida pelas suas longas pernas que a ajudavam a correr mais rápido e por suas orelhas compridas e pontiagudas, as quais lhe ajudavam a ter uma audição muito apurada. 

			Eles respeitam o ciclo correto da natureza, consi- derando que todos os seres vivos têm igual importância no grande mundo de Landrian. 

			Habitam numa aldeia dentro da floresta densa chamada Edeven que é governada pelo rei Zule, o líder dos Elphs.

			Forsana, a filha do rei, era a princesa mais bonita que houvera. Tinha cabelos loiros e lindos olhos verdes, as suas vestes eram feitas de restos de peles de animais. Tudo era feito delicadamente á mão tornando-as muito bonitas e cómodas dando uma ótima mobilidade.

			Vê ao longe que o seu caminho estava a acabar, havia um enorme penhasco que separava a floresta por onde corria, sentia que era a sua última oportunidade de conseguir fugir daquelas criaturas horríveis. Começou então a correr cada vez mais rápido para ganhar balanço. Correu e correu, apertando aquilo que tinha em seus braços fortemente contra o seu peito e ZÁS saltou! Aquele salto parecia demorar horas, o vento proporcionava-lhe uma adrenalina estranha para aquele momento, sentia cada vez mais que era a última hipótese que tinha para se salvar. Finalmente os seus pés tocaram o chão! Conseguiu chegar ao outro lado. Estava aliviada, pensava que agora estava em segurança pois ao olhar para trás e ver o que tinha conseguido atravessar num só salto, percebe que só um ser com pernas tão compridas e ágeis como as dela o conseguia fazer.

			O cansaço tornava-se quase insuportável, então, ela começa a andar calmamente, meio a cambalear em direção ao meio da floresta por trilhos que ela bem conhecia.

			As árvores são muito altas e antigas deste lado, a mata é muito mais densa, tanto que os raios de sol custam a iluminar o chão. Está tudo muito mais escuro. Ela sente-se cada vez mais segura e logo começa a procurar um sítio para descansar. 

			Ao andar as suas pernas começam a fraquejar devido ao esforço físico que andavam a fazer á dias. A sua mão esquerda estava magoada, tinha servido de apoio sempre que perdia o equilíbrio. O seu braço direito estava dorido, mas não largava o que tanto protegia, era o seu bem mais precioso. Havia sido enrolado num pedaço do vestido da Elph assim que começou a sua fuga. Era ele o motivo de tamanha perseguição. Os Tlorks queriam-no. Decerto que foram mandados a fazer tal busca por alguém, pois seres como aqueles não serviam para nada sem ser para receber ordens e assustar os que enfrentavam. 

			Eles andavam sempre em grupo para parecerem mais fortes, onde um ia, iam todos atrás. Viviam na zona montanhosa de Landrian, que era governada por um ser chamado Nocab, ele é que dizia quem e quando é que os Tlorks tinham que perseguir alguém. Infelizmente essa sorte desta vez calhou à pobre Forsana.

			Exausta, a Forsana encontra uma espécie de caverna feita por uma enorme raiz de uma árvore velha, era o sítio perfeito achava ela... Só queria ter sossego por alguns minutos. A Elph desejosa deitou-se dentro da grande raiz, abraçando com força o que tinha consigo caindo assim num sono profundo. Segundos depois começa sonhar, provavelmente era de tanta adrenalina que percorria o seu corpo por todos aqueles dias. Nesse sonho ela vê-se atada a uma árvore, não há absolutamente nada á sua volta, apenas ela, a árvore em que está presa e um nevoeiro muito denso que deixa aquele lugar bastante sombrio. Ela começa a entrar em pânico e tenta chamar por socorro, ela tenta, tenta... Mas é como se algo lhe tapasse a boca, quase a sufocando. 

			Cansada de tanto esforço, ainda por mais em vão, tenta acalmar-se procurando assim maneira de se soltar da árvore, até que repara que no meio do nevoeiro está algo que lhe chama a atenção. Fazendo algum esforço para conseguir perceber o que é, Forsana depara-se com um sentimento horrível, apercebe-se que aquilo que está a sua frente não é nada mais que aquele objeto que tanto protege. Ela sente--se impotente quando vê aquele farrapo castanho mesmo à sua frente e esta está de mãos atadas. Aos poucos ela ouve uns passos ao longe, o som intensifica-se, ela sabe que algo se está a aproximar. Á medida que o som aumenta o seu batimento cardíaco aumenta também, ela esforça-se para se libertar das cordas ao ponto que lhe começam a magoar os pulsos, o desespero cresce, no seu olhar consegue se ver a agonia do seu interior, o som já está mesmo perto dela é então que olhando para o lado ela vê um enorme ser que se ri, comtemplando, feliz, a situação miserável em que ela se encontrava. Ela fica cada vez mais apavorada, porque sabe que aquele ser vai mais tarde ou mais cedo aproximar-se daquele objeto. Ela tinha razão, ele com um riso maléfico começa a caminhar em direção ao manto, até que... “Nãooooo!” (grita Forsanna).

			A Elph acorda assustada, com o seu próprio grito, percebe que corre um risco enorme se continuar a fugir com aquilo que protege em seus braços por isso decide encontrar um lugar seguro para deixá-lo. Embora esteja ainda muito cansada, Forsanna continua a sua fuga, esta agora seria em direção da aldeia chamada Potryfals. O caminho para lá segue-se por um enorme terreno onde apenas há terra e pó, este caminho é o que une a aldeia ao bosque que anteriormente percorrera.

			Esse trajeto que parecia ser longo para a Elph foi extremamente fácil de percorrer, mesmo estando de rastos as suas habilidades motoras são extraordinárias! 

			Ao chegar á aldeia, o seu corpo não consegue disfarçar tamanho nervosismo, o seu batimento cardíaco começa a acelerar e começa a tremer, sabe que tem que se despachar para que os Tlorks não apareçam. 

			Pretende deixar o objeto que leva em seus braços à porta de uma das casas, isto porque por ser uma aldeia tao isolada de tudo e com bastantes caçadores que para além de caçarem protegem a aldeia de qualquer tipo de criaturas que saiam dos bosques, sabe que é o lugar mais seguro em toda a Landrian.

			É de noite, não se vê ninguém na rua, há um silêncio absoluto. A aldeia é iluminada apenas por tochas que se encontram à porta das casinhas, é um lugar muito acolhedor! Forsanna percorre a aldeia, salta a fonte central, continua o caminho até que chega a um enorme portão de ferro verde, dá um salto, e é ali depois de subir os pequenos degraus que existem, que larga finalmente o que carrega em frente da porta. Com um enorme aperto no coração, uma mágoa inexplicável, as lágrimas começam a percorrer a sua cara. 

			Não há tempo para tristezas! Ouvem-se os homens a gritar pela aldeia e a tocar umas trombetas feitas duma espécie de búzios gigantes, este é o sinal que alguns Tlorks estão a entrar em Potryfals. Antes de sair, Forsanna rasga mais um pouco do seu vestido e enrola-o numa pedra para não levantar suspeitas caso os Tlorks a vejam novamente. Antes de saltar o portão ela espreita por uma brecha e vê que quatro daquelas criaturas horríveis estão no meio da aldeia, junto á fonte, lutando com os homens da aldeia que defendem as suas casas e famílias. 

			Forsanna não pode permitir que os Tlorks façam mal ao humanos, é de sua natureza ajudar os seres inferiores, então ainda escondida, Forsanna toca no chão e sussurra “Iturna” e logo de seguida pequenas heras começam a brotar do chão e entrelaçam-se nos corpos dos monstros tirando--lhes os movimentos e assim dá hipóteses aos humanos de os deter. 

			Ela afasta-se da casa e dirige-se ao centro da aldeia sempre escondida, ao se aproximar os Tlorks que estão presos pelas heras gritam em agonia chamando assim a atenção dos restantes monstros. 

			Forsana sabe que o seu objetivo naquela aldeia estava cumprido por isso dando um salto pôs-se no topo de um dos edifícios junto á fonte isto para que os Tlorks a vejam e voltem novamente a persegui-la, tirando-lhes a atenção dos humanos.

			Os Tlorks ao verem-na ficam enlouquecidos de raiva, alimentando ainda mais o desejo de a capturarem, começam a fazer mais força sobre as heras ignorando flechas e pedras que os atingem vindas dos homens. 

			Forsana salta dali e foge em direção ao bosque continua a correr seguindo um trilho de caça que conhecia. 

			Sem saber se estava a ser seguida ou não, ela chega até a uma queda de água, há muitas destas em Landrian mas esta Forsana já tinha estado. Ela entra no rio aos poucos, tinha muitas feridas pelo corpo por isso ardia-lhe muito este contato com a água. Com movimentos pequenos começou a lavar-se andando em direção ao sítio onde água caía. Ficou por aí, a pressão da água aliviava-lhe a dor que sentia no corpo. 

			De repente ouve-se uma pancada seca e forte! Forsana caí na água desanimada. Uma mancha de sangue começa a dar cor àquela água tão límpida. Ela havia levado com uma pedra na cabeça caída do cimo da cascata. O seu corpo foi arrastado para a margem com a força das águas, não se sabe quanto tempo Forsana ficou ali.

			Começa a abrir lentamente os olhos e logo sente um peso muito grande na cabeça, tenta movimentar o corpo mas está muito fraca. Os seus sentidos estão muito limitados, vê tudo embaciado e ouve como se estivesse mergulhada dentro de água. Fica assim por algum tempo até que, entre várias tentativas de manter os olhos abertos vê a cara de um Tlork. Forsana entra em pânico, mas não se manifesta, era como se estivesse anestesiada dos pés à cabeça, a única coisa que sente é a saliva dele a escorrer-lhe pela cara. Sente-se completamente impotente! Ele começa a mexa-la tirando-a da água e depressa ela consegue ver que mais deles já estão á sua volta. Não há mais nada a fazer, foi apanhada e naquele estado que estava não tinha qualquer hipótese de fuga. 

			Eles amarram-na e logo as lágrimas começam a escorrer pelo seu rosto mostrando o medo e o horror que sentia dentro do seu corpo imóvel. Quando começou a ser transportada Forsana não aguentou e a escuridão foi a única coisa que viu.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo II

			 

			 

			Amanhece o dia em Potryfals, Kyra acorda com o sol a bater-lhe na cara, deixou outra vez a janela do teto aberta. Assim que fez os dezoito anos o seu pai mudou-lhe o quarto para o sótão para ter mais privacidade. Não tinha grandes luxos, a cama era feita de fardos de palha e todos os móveis tinham sido feitos e pintados á mão por ela e pelo seu pai. Mas isso não lhe importava minimamente, ela adorava estar ali, era o seu porto de abrigo, o seu canto.

			Kyra era uma linda jovem, alta, com cabelos loiros e compridos, os seus olhos pareciam cinza, ora mais claro, ora mais escuro, consoante a claridade que estivesse. Ela leva uma vida simples, o seu pai é agricultor e ela ajuda-o frequentemente.

			Ao sair da cama, vai se lavar num tanque com água aquecida posteriormente pelo seu pai, no fogão a lenha. Veste rapidamente umas calças de algodão que gosta de pôr para dentro das botas em cima veste uma túnica branca, bem larga, roupas que normalmente todos vestiam. Passa pela cozinha agarra num copo e vai a correr para a parte de trás da casa, onde está a horta e alguns animais de criação.

			– Bom dia, meus senhores! Já estou atrasada!

			 Kyra quando era pequenina começou a cumprimentar os animais sempre que os via pela manhã e esse hábito, embora que estranho para alguns, ficou até hoje.

			Lá ao fundo vê o seu pai a cuidar da horta, ela manda um valente assobio e ambos acenam um ao outro, sorridentes! Ela chega á entrada do pequeno estábulo onde no chão, à porta, está uma garrafa de vidro com leite fresquinho, tinha sido tirado naquela manhã. Enche o seu copo e vai a beber pela casa dentro enquanto arruma a sua mala com as coisinhas da escola. 

			De mala ao ombro Kyra sai de casa apressada em direção ao centro da aldeia. Ao chegar vê a Nanae à sua espera sentada no muro da fonte. 

			Nanae é a sua melhor amiga desde sempre! Ela e a Kyra são inseparáveis há anos! Onde uma está a outra com certeza que estará também. 

			A Nanae é um pouco mais nova que Kyra, mas só alguns meses, ela é morena, cabelos escuros, compridos e ondulados, tem uns grandes olhos, negros como o carvão.

			As suas personalidades são bastante distintas, completam--se, por isso é que dizem que se dão tão bem.

			– Bom dia, bom dia! – diz Kyra com ar ofegante. – Vamos depressa à padaria, desculpa lá, atrasei-me.

			– Que te atrasaste já eu reparei e por isso já lá fui! Toma este é teu. – diz Nanae dando um croissant à sua amiga.

			– Obrigada, sempre tão eficiente! – diz agarrando-se á Nanae.

			– Ok ok... Grrrr! Já chega, larga-me chata! Temos que ir! – empurrando-a.

			Lá foram elas para a escola, a comer pelo caminho, faziam isso todas as manhãs.

			Hoje era o último dia de aulas antes das férias da temporada do calor. Na escola estavam todos muito entusiasmados, só tinham que marcar presença e claro, despedirem-se um dos outros.

			Passado mais ou menos uma hora, sai pelo portão da escola a jovem Kyra de braço dado com a Nanae.

			– Finalmente… Descanso! – desabafa Kyra

			– Sim, finalmente! Para a despedida sabes o que podíamos fazer?

			– O quê? 

			– Passear com os nossos amigos aqui do lado.

			– Ah! Boa, acho uma ótima ideia, e assim até descontraímos um pouco.

			Ao lado da escola há uma quinta muito grande, com um prado enorme, muito bonito e um grande celeiro com vários cavalos. Os donos dessa quinta são ótimas pessoas e já há muitos anos que abriram a quinta para todos os habitantes da aldeia. É um sítio maravilhoso para andar de cavalo e passear! 

			Kyra passa lá tardes sem fim, umas vezes sozinha e outras, acompanhada da sua melhor amiga. É um dos seus sitos preferidos.

			Deixaram as mochilas à entrada do celeiro e foram buscar os cavalos. Tinham os seus favoritos, andavam sempre nos mesmos desde muito novas. Feito isto, lá foram elas pelo prado fora, cavalgando uma ao lado da outra. Entre corridas e saltos a obstáculos havia sempre tempo para conversarem. 

			Decidem parar junto a uma grande árvore de fruto, ataram os cavalos no tronco da mesma, apanharam meia dúzia dos frutos que ela produzia e deitaram-se no chão. Admiravam o céu e toda aquela paisagem enquanto comiam e partilhavam histórias uma com a outra. Nisto acabaram por adormecer, não é a primeira vez que isso acontece.

			De repente umas nuvens gigantes e negras cobrem o céu! Um vento aterrador vindo de norte bate-lhes no corpo, elas acordam! Depressa levantam-se e olham para o céu.

			– Como é possível? O quê que se está a passar? – diz Nanae estupefata. 

			– Isto é inacreditável! Estamos no início da época do calor! De onde vem este vento?

			– Oh, Kyra estou com medo... Vamos embora!

			– Vamos, vamos!

			Correm desesperadas em direção aos cavalos, mas estes estão muito agitados. Mal desapertam as cordas eles fogem pelo prado fora!

			– Kyra o que vamos fazer agora? Nunca mais nos vão deixar voltar! – pergunta Nanae desesperada a olhar para os cavalos já bem longe.
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